Conversas sobre a Fé

“NÃO VOS DEIXEIS ENGANAR”

Há dias, procurou-me uma pessoa preocupada, porque familiares seus frequentavam um grupo de oração, em casa do líder, aos sábados à noite, prolongando-se por vezes até de madrugada. Por correio electrónico, recebi a denúncia sobre um homem, dos arredores de Leiria, que diz ter a uma cruz que o bispo lhe deu com o poder de curar e mandar os espíritos embora, manda beber água bento e pede dinheiro pelas suas consultas... Abundam hoje as pessoas que fazem orações entusiasmantes e curas,  oferecem consultas e tratamentos para todo o tipo de problemas e perturbações, do amor ao trabalho, da vida familiar aos insucessos financeiros, das questões espirituais às depressões... E não faltam os clientes e parte deles passa a mensagem a outros. Encontram-se sempre pessoas crédulas em aflição ou curiosas de novas experiências.

Aderem a tais ofertas pessoas em várias situações religiosas e também católicos praticantes. Umas e outras sentem-se insatisfeitas, perturbadas com problemas de saúde ou de família, ou simplesmente se deixam atrair por alguém que lhes falou e as levou ao grupo ou ao “consultório”.  

Que devemos pensar destas iniciativas e como reagir a elas? A primeira advertência pode vir-nos do ditado popular que diz: “nem tudo o que luz é ouro”. Não é verdadeiramente religioso tudo o que parece sê-lo.  É preciso estar atento à falsidade e às manipulações. Da alegação à autorização do bispo, pode facilmente desconfiar-se. Perante a oferta de curas, libertações e soluções fáceis de problemas, devemos defender-nos com o ditado: “quando a esmola é grande, até o santo desconfia”.

Além do bom senso e da esperteza, temos as palavras de Jesus que nos advertem: “Cuidado para que ninguém vos engane. Muitos virão em meu nome, dizendo ‘Sou eu’. E enganarão muita gente” (Mc 13, 5-6). E ainda: “Cuidado com os falsos profetas: apresentam-se vestidos com peles de ovelha, mas por dentro são lobos ferozes. Conhecê-los-eis pelos frutos. Acaso colhem-se uvas de espinheiros ou figos de urtigas?” (Mt 7, 15-16). Também S. Paulo recomendou aos líderes das comunidades que estivessem vigilantes pois, após a partida dele, haveriam de introduzir-se nelas “lobos temíveis que não poupariam o rebanho” e que, mesmo de entre eles, se haveriam de erguer alguns “para arrastarem os discípulos atrás de si” (Act 20, 29-31). E S.João, por seu lado, aconselhava aos cristãos: “Não deis crédito a todos os que se dizem inspirados; antes, examinai os espíritos, para saberdes se vêm de Deus, pois no mundo já apareceram muitos falsos profetas”. É inspirado por Deus    quem reconhece Jesus Cristo como o Filho de Deus feito homem (1 Jo 4, 1-3). 

Nas gerações seguintes, os pastores da Igreja foram dando instruções aos cristãos para não se deixarem enganar. Num escrito do final do séc. I, a Didaké, diz-se: “Todo o profeta que, ensinando a verdade, não pratica o que ensina, é um falso profeta”,  e ainda: “Quem quer que vos diga sob inspiração: dá-me dinheiro, ou outra coisa qualquer, não o ouvireis; se, todavia, disser para dar a outros indigentes, ninguém o julgue”. No início do séc. II, S. Inácio de Antioquia,  exorta os cristãos de Éfeso a não se deixarem iludir pelos “portadores de más doutrinas”, sendo todos inteiros de Deus e participando na celebração da eucaristia, “pois, quando vos reunis com frequência, abatem-se as forças de Satanás e desfaz-se o malefício, pela vossa união na fé”. A procura de formação na fé, a sua vivência na comunidade cristã e a união com a Igreja permite aos católicos não se deixarem enganar pelos vendedores de ilusões religiosas, de curas fáceis e de paz interior sem esforço.
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